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			INTRODUÇÃO


			Em sua incansável missão de anunciar o Evangelho às nações (aos gentios), o apóstolo Paulo fundou e acompanhou comunidades em muitas cidades, e as cartas eram um instrumento muito útil para seu apostolado. Cada uma das cartas de Paulo que conhecemos hoje indica um momento concreto da vida desse apóstolo e das comunidades. Com as cartas, Paulo enviava informações, completava ensinamentos e buscava solucionar conflitos. Com o apoio de seus colaboradores, Paulo encontrava nas cartas um meio de se fazer presente nas comunidades.


			Assim acontece com Romanos, a carta paulina mais longa que conhecemos. Quando Paulo ditou essa carta ao seu secretário Tércio, ele tinha alguns novos planos para a missão, e isso envolvia a comunidade dos seguidores de Jesus que viviam em Roma, a capital do Império. Mesmo que Paulo não tenha fundado a comunidade dos cristãos em Roma, ele tinha notícias do que lá acontecia. Quando enviou a carta, Paulo estava para ir a Jerusalém entregar a coleta das nações em favor dos judeus que tinham abraçado a fé em Jesus. Muitos em Jerusalém, porém, criticavam a abertura missionária de Paulo, de modo que ele tinha receio do que lá lhe poderia acontecer (cf. Rm 15,31). De algum modo, ao inserir Roma na sua rota de missão rumo ao Ocidente e ao dirigir sua carta aos cristãos de Roma esclarecendo seus planos e sua firme posição em relação à força salvadora e libertadora do Evangelho, Paulo quis que sua voz chegasse também aos irmãos de Jerusalém.


			Paulo enviou a carta aos Romanos por volta do ano 57 d.C. Ele se encontrava provavelmente em Corinto ou arredores. Quem levou a carta foi a diaconisa Febe, da comunidade de Cencreia (cidade vizinha a Corinto). Era ela também, provavelmente, quem lia e explicava a carta à comunidade de Roma, além de providenciar os preparativos de ordem prática para a futura chegada de Paulo à cidade (cf. Rm 16,1-2). De fato, seu plano de expandir a missão até a Espanha, passando por Roma, precisava do apoio de colaboradores. Como ele diz em Rm 15,23, não havia mais tanto campo de ação nas regiões em que até então ele tinha evangelizado. É assim que ele projeta uma nova etapa em seu apostolado, imaginando Roma como sua nova base para as novas missões no Ocidente.


			


			Mas o que Paulo pretendia ao enviar a carta aos Romanos? Durante muitos séculos, imaginou-se que nessa carta Paulo não quisesse tratar de situações e problemas concretos da comunidade, como acontece com as outras epístolas. A carta aos Romanos foi entendida, sobretudo, como um grande tratado de teologia universal, válido para todos os tempos e lugares, e esse entendimento ajudou a estabelecer o distanciamento posterior entre as comunidades cristãs e as comunidades judaicas. Hoje, os estudiosos têm buscado mostrar como essa carta trata de situações concretas, e que com ela Paulo não queria simplesmente ensinar teologia, mas exortar ao amor fraterno, ao respeito mútuo e à edificação da comunidade (Rm 12-15), depois de ter mostrado o agir de Deus em relação à humanidade (Rm 1-11).


			Para entender melhor o que acontecia na comunidade dos seguidores de Jesus em Roma, é preciso voltar a 54 d.C., antes da redação da carta em 57 d.C., no final do governo do imperador Cláudio, que expulsou os judeus de Roma. Entre os que deixaram Roma, encontrava-se o casal Priscila e Áquila (ela romana e ele judeu), que haviam abraçado a fé em Jesus Cristo. Quando Paulo chegou a Corinto, o casal já se encontrava lá. Eram, como Paulo, fabricantes de tendas, e o apóstolo se hospedou na casa deles (cf. At 18,1-4). Colaborando com Paulo nos inícios da comunidade de Corinto, o casal certamente foi uma fonte de informações para Paulo sobre a situação da comunidade em Roma. Quando Paulo enviou a carta, Priscila e Áquila já se encontravam novamente em Roma, e uma comunidade se reunia na casa deles (cf. Rm 16,3-5).


			Não sabemos ao certo se o decreto de Cláudio foi seguido à risca e se muitos judeus tiveram de sair de Roma. O fato é que, com esse decreto, as comunidades dos seguidores de Jesus em Roma, compostas de judeus e pessoas de outros povos (os gentios), passaram a ter, com o tempo, presença e características mais próximas aos gentios do que aos judeus.


			Se por um lado havia na comunidade gentios prosélitos (pessoas que simpatizavam com o judaísmo e queriam seguir as regras judaicas), por outro lado os judeus que voltavam a Roma depois da morte do imperador Cláudio eram desprezados e ridicularizados pelos membros da comunidade que não eram judeus. Na prática, a comunidade estava se dividindo em questões de regras alimentares e da observância de dias, não somente em relação à Lei judaica, mas também aos costumes e cultos romanos.


			


			É nesse período de retorno dos judeus a Roma que Paulo envia a carta. Ele apresenta o modo como o Deus de Israel age, escolhendo um povo para depois, com Jesus, inserir todas as nações nesse povo. Com todas as suas ações de misericórdia, Deus tira a humanidade da situação reprovada e idólatra em que se encontrava e, em Jesus Cristo, dá a todos uma vida nova, transformada e animada pelo Espírito por meio da fé. Assim, na primeira parte da carta (capítulos 1 a 11), Paulo apresenta as ações de fidelidade e justiça do Deus de Israel. E Paulo faz isso como se estivesse debatendo com uma pessoa fictícia: um seguidor de Jesus vindo da gentilidade e que simpatiza com os costumes judaicos. Ao escrever a primeira parte da carta, talvez Paulo tivesse em mente um texto famoso do grande imperador Augusto, que deu início ao que chamamos de “culto imperial”. Nesse texto, Augusto fazia a publicidade de todos os seus feitos em favor da paz e da segurança do Império. O que Paulo faz em Rm 1-11 é mostrar os grandes feitos de misericórdia e justiça do Deus de Israel, que em Jesus desejava alcançar a todos os povos e fazer de todos um só povo. Pela fé em Jesus crucificado e ressuscitado, todas as pessoas passavam a viver uma vida nova no Espírito pelo batismo, rumo ao reinado definitivo do Deus de Jesus.


			Na segunda parte da carta (capítulos 12 a 16), Paulo essencialmente exorta a comunidade a traduzir na vida concreta o que representa essa vida nova no Espírito. Paulo inicia suas exortações convidando a um culto novo, o “culto racional” (Rm 12,1-2). Em vez de animais sacrificados nos templos, os cristãos deviam oferecer a Deus, como sacrifício, a própria conduta de vida: corpos vivos e mentes em contínua renovação. Para superar os conflitos e divisões, era necessário discernir a vontade de Deus e não se conformar aos esquemas do mundo presente, marcado pela propaganda do Império Romano e pela ação dos governantes, que causavam tanto sofrimento aos corpos e tanto conformismo mental. Em outras palavras, para os seguidores de Jesus em Roma, tratava-se de não pretender que todos se submetessem aos costumes judaicos, mas também que não continuassem a viver como antes do batismo, sacrificando animais nos templos das várias divindades pagãs (que Paulo afirma em Rm 1,23 serem apenas representações de imagens), ou acreditando que as ações do imperador (passageiras e destinadas ao fracasso) pudessem ser comparadas às ações de misericórdia e fidelidade do Deus de Jesus, que preparava um mundo definitivo.


			


			A exortação que Paulo faz a um culto simbólico, no sentido de ofertar a própria vida nas relações concretas de amor e solidariedade, era fundamental naquela realidade. Quando Paulo envia a carta, já haviam sido deificados (declarados deuses) o ditador Júlio César e os imperadores Augusto e Cláudio, bem como Lívia, esposa de Augusto, e Drusila, irmã do imperador Calígula. A eles os romanos faziam um culto direto, com ofertas em seus templos. Os imperadores vivos recebiam culto indireto, com o qual eles eram honrados por meio de suas divindades protetoras. Isso significa que participar dos ritos do culto romano ia muito além de uma atividade religiosa tal como entendemos hoje. Significava aceitar que os imperadores eram os instrumentos privilegiados dos deuses (e depois de mortos até considerados deuses) para trazer paz e segurança ao povo. Significava conformar-se com a lógica de um poder que dizia estar trazendo a paz, mas que, na verdade, funcionava na base da guerra e da conquista violenta, e não conseguia tirar do sofrimento a grande maioria das pessoas, que padeciam na escravidão e na pobreza. Por isso Paulo declara, por exemplo, logo no início da carta, que o Senhor estabelecido com poder por Deus é Jesus Cristo, e é de Jesus que vêm a graça e a paz verdadeira (cf. Rm 1,4.7). O verdadeiro senhorio, portanto, não era o do imperador romano.
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